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RESUMO
Introdução: As práticas integrativas e complementares (PICS) envolvem estratégias que visam a prevenção de agravos e a recuperação da saúde, com base em tecnologias eficazes e seguras, a fim de promover o vínculo terapêutico e a integração do ser humano com o meio ambiente(1). No contexto de atenção à saúde materna, as PICS são tecnologias de humanização da assistência ao parto e nascimento e possuem como foco a participação ativa da mulher no processo de parturição, o exercício da autonomia feminina, além de contribuir para o modelo de assistência integral à saúde(2). Objetivo: Identificar as evidências científicas sobre o uso das práticas integrativas e complementares por enfermeiros na assistência ao parto. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Utilizou-se como base de dados: Base de dados em Enfermagem e Literatura Latino Americana em Ciências da Saúde, acessadas pela Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “terapias complementares”, “parto” e “enfermagem”. Utilizou-se o operador booleano “AND” para o cruzamento dos dados. Os critérios de inclusão foram: artigos no idioma português e inglês, publicados na íntegra e gratuitos, entre os anos de 2015 e 2020. Os critérios de exclusão foram: estudos publicados em formato de tese, revisões de literatura e aqueles que não atendiam ao objetivo da pesquisa. Após aplicados os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 4 artigos para a extração dos dados. Revisão de literatura: Identificou-se os efeitos da terapia floral, aromaterapia, auriculoterapia, banho quente, exercícios com bola suíça, massagem e deambulação. As PICS em obstetrícia foram relatadas como estratégias terapêuticas para promover calma, relaxamento, conforto, concentração e coragem às parturientes, estando associadas ao alívio da dor durante o trabalho de parto (TP) por desempenhar papel importante do ponto de vista psicológico(2).  Além disso, percebeu-se que essas medidas propiciaram redução do estresse e da ansiedade, aumento da dilatação cervical e das contrações uterinas o que resultou em diminuição do tempo de TP(3, 4). Essas intervenções mostraram-se seguras por não alterar negativamente os parâmetros maternos e perinatais, como pressão sanguínea, frequência cardíaca e respiratória e a vitalidade fetal e ao nascer(5). Inferiu-se que essas práticas devem ser incentivadas por contribuir para um trabalho de parto com menos intervenções e mais fisiológico, humanizado e centrado no protagonismo da mulher(2,5).  Considerações finais: Desta forma, cabe aos enfermeiros obstetras e demais profissionais que atuam na assistência ao parto conhecer, utilizar e incentivar o uso das práticas complementares nas instituições a fim de minimizar a dor, o estresse e a ansiedade da parturiente, desenvolver o protagonismo da mulher e por conseguinte, desempenhar uma assistência humanizada e integral por meio de estratégias naturais e seguras.
Descritores: Terapias Complementares; Parto Obstétrico; Enfermagem. 
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